
O cycio theologico encerrado, definiti- 
vamente morto, não ba teotar rompel-o. 

— Jo a a Ra des- 
REVE NOTICIA abusado das chimeras beatificas, não pres- 

E ad VD DE mn ta mais adhesão nem se interessa mais por 
> essas excellentissimas divagações bystaricas 

I de cerebros enfraquecido. 
O primeiro lugar entre os jovens poetas || A medicina (az justiça as co- 

da nora geração brasileira pertence in- |lestes. E assim que um qual. 
questi te à, Martins Junior, || quer em logar de mandar o 
foteil ja saperior; ilustração avul- || exemplo, uma S. Thereza, à enviaria cari- 

tada, jrpeiração, ardegte, rithma facil e ||dosamente para um hospital de loncos. 
piósa ; vistas largas; em synibese os do-|| A verdade é esta. 

es destê moço distntio, deste batalhador | Por outro lado, a metaphysica impotea- 
audaz que impõe-se à nossa admiração o | lo, desprotegida, não iam mais O poder 
ao nosso orgulho ; que inscreve, sem pa- [de satisfazer as aspirações da E 
drinhos e pelo esforço unico do seu ta- | moderna. A sua missão critica findou-se. x 
lento, o seu nome no Pantheon da littera- | fg de e ep Es scieo- | za liramos 
tara patria Martins Junior é ama indivi- [AUTa o na o te nenham 

   

            

  

dualidade pojante, saliente. Adepto sin- E sangue. Quando não eram as forças phy- 
cerodo positivismo na ramificação dirigida | o, Ampgoenta, E oceçat Com ua 2 gica da o ps orcs Pagricas 

o mos-| pelo grande espirito que acaba de desap- | Gois dominios por todos os maliplos | do Padre 
sos parecer —E. Liltré. Martins Junior tem passos om de sangue ; 

uma intuição clara e segura dos fios da | tamos dos conhecimentos hamanos, prea- Eomnbeo Gaia da A e Claras Rlros 
oesia moderna. Sabe perfeitamente que das fogueiras fradéscas, Vencemos, é cer-| 
Dana do OUVI dona menao de [smp re mp to; terreno 
Btaçado sonbador—o pobre doente da ima 1 oq mrofandesas athmosphericas: o ho- | CONquIStadO com 0 nosso supr ; uão grado 
eimação na expressão de Stael, o visiona-) mem, à coliala ou 0 plasson ; o microcosmo | à$ excomimai cair secular que o 
rio, o choramingas, o bomem, emfim, oa o macrocosmo ; à planta ou a arvore; convento rota ao progresso, o padre 
alheio ao sem tempo, À rida, ao mundo, à | 09 ou os astros ; o grão de areia | “ola 30 homem. Pojanto, viril a buma- 
realidade. Poz de lado Lamartine para | dq UaÇA DD a a o ami. [nidade caminha avante, dirigida pela 
estudar Hugo ; trocou a Nissiada pelos | verso é regido por poa po imperiosa, |Sciencia, sem Feet com o Sylla 
Loziadas, e, em vez de ler as magoificas rayaj. O homem moral ou o homem phy. bis. sem se lembrar do impotgbte deus 
Inioleiras de Chateaubriand, pensa seria | q i do vaticano. 
mento com Spencer, Darvia e Haeckol. SO & Moitadamend a maia ha O o grande triumpbo mais do que á Dessa intimidado honrosa salutar o dis-|P CASCO 4 ido cosmicas. Cada | nºobum outro devemos à A. Come, 
tincio moço conseguio desprender O seu) cr nessa harmoniosa combinação univer- | profundissimo creador da socislogia, o co- valente espinto das cobardias da fé é ol sal oecupa o seu logar; desenrolvese no | ordenador admiravel da indepeodencia Lie. | 
sea caracter das cobardia da metapby-| eg meio. O homem, “acorrentado como | rarchica das seiencias. | 
sica.  Vencea-as de am golpe: é sobre 0S| og outros seres seus irmãos, como o Pro-| Eocadeiadas, unidas, justapostas, 
destroços desse castelo edificado sobre | meiheu da fabula ao sea rochedo, appa- | sciencias avassallam, dominam tambem 
areas; assentou 0 solido alicerce de UMa | peço, brilha é como um pas- | todas as manifestações estheticas da intel- 
serio! forte, arraiagada, convencida, |sageiro areolito 6 tenta, em seu |ligencia nai. A poesia por so, a iruetifera. soberano. | hoje uma fórme mais vasta e profunda | 

O theologismo que um espiriluoso es-| irao pla AE e [a missão do poeta é concrelisar 'uma 

e 
E 

  

  
      
  

     
  

criptor chama —sciencia do infinitamente todos . syothese luminosa as tendencias do espiri- 
absurdo, não pode ter e não tem mais | mento ca” gusçia de gana deerito [to moderno. . De subjeclira, de indefinida, 
poesia. - 4s ficções mythologicas, as vizões | vencer ao vento que de vaga, à poesia deve ser objecliva, real; 
espirituaes, alvas, radiosas, serapbicas, ba | cresce, a chuva que não nma repetição secta de ara verdade, 
muito foram relegadas do dominio da poe-| miga, as trevas de uma lei; mas a syolheso dessa verda- 

sia pelo senso commum. ide, dessa lei. Esta fórma monista da poe-





sia moderoa, em lugar de rebaixar 
tureza, eleva-se, porque, segundo a con- 
cepção monista da natareza, tcda materia 
viva é auimada, tem uma alma é o mais 
marasilhoso de todos 03 phenomenos na- 
a designamos ordinariamente 
pelas palavras—alma 00 espirito é preci- 
samente ama propriedade geral de tado 
que vivo (1). A mais nobre e sublime 

idéa que pôde domisar o genio do poeta, 
sem davida saber que o mais pequeno 

vermesinho como a mais imperceptível 
planta ; que em tudo infuzorio microsco- 
pico uniceliular, como no cerebro buma- 
no, existe uma alma individual, uma alma 
que participa comnosco dos dons da aata- 
reza; que ama, quer, sente 6 vi 
scientemente. E" uma a 
lemplação calma dessas myriadas de 

  

  

  

    

con- 
ente! 

  

  
sinhos lutando, como nós, pela existencia; | Assim entendida e execatada a 

    

como nós vivendo, provando deleitosas | eleva-se mais ; toma só- 
sensações e derramando em torgo de si, |rias é consoladoras, Do espirito 
na sua prole, as inconcebiveis ternuras do | publico os germens ds verdades lhe 
seu coraçãosinho amoroso. Que  epopde | oram desconhecidas e o preparando robusto. s ! 
romantica equivale a essas singulares exis- receber: mais tarde, som transição rapida, O primeiro canto na ira visão é 
tencias circom criptas n'oma celiola ! que | affirmações mais desenvolvidas. um painel soberbo. Vede: é o appello 

consoladora não é a idéa de que tudo H formal, calhegorico aus 

  

VOLUNTÁRIOS D'ALMA, OS MOMEXS 
DA LIDA DO FUTURO 

pare se alistarem nos arraiaes da sciencia. 
U homem tem o dever de iostroir-se, de 

temos a obrigação de ilustrar o nosso es- 
pirito, de escotmal o das babozeiras thco- 
logicas de sermos, em uma palavra, dig- 
nos de nosso tempo. Distinguimo-nos nos 
dos outros por isto : pela ibtelligencia. Os 

| privilegios de familia, de sangue, de raça, 
acham-se extincios. A democracia mo- 
derna abalou pela base os preconceitos 
medievaes ; colocou o Lhrono sob a pro- 
tecção das leis e fez dos reis aos automatos 
inoteis.  



A idéa republicana triumpha. Os povos 
reclamam os seus direitos confiscados, e 
mais de uma vez têm tomado represalias 
fataes contra os seus opressores. () es- 
tado futuro do mundo é claro, pertence à 
democracia. Para etla tendem ssfaspira- 
ções do homem, quer europeu, quer ame- 

Mesmo nós os brasileiros, que somos na. 
escala dos povos cuitos iguaes ao porta- 
guez, nós, mão grado a rhetorica opti- 
mista dos nossos preclarissimos políticos, 
marchamos à olhos vistos para uma con- 
flagração revolucionaria. Os governos 

poder, ea o ambos io- 
conscientes, bypocritas, sem programma, 

governados. por uma só rei— 

) i j vel Pera altares bojo + quot Jogue 
possiveis amanhã ? 

Os reis vão-se, eis O facto. 
O movimento nibilista que a esta ra 
volsiona o grande império mosco 

pão 8 uma exipeão uma aspiração isola- 
yranoias produzem isso: a 

Vencem a aa 
Matam-nos, 
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apoio para à fé 
sciencia ? 

  ral que presidi     tios Junior. 
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eras miocenas a celiula, 0 vibrião da creo-| 
lça. Como a idéa religiosa surgio na meo- 

“te bumana! Quem sabe? lalvez pela 
É) contemplação das scenas da natureza ;| 

| talvez pelo medo. Como quer que seja, 0 | 
facto é este, todas as religiões entram na 
phase de decadencia. Ode encontrar-se | 

num terreno minado pela! 

ur 
fConeiusão| 

O que venho dizendo é em prosa desco-| 
rada, immerita, 

  

transumplo da idea ge-| 
e dirige a mosa de Mar- 
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